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ção de seus filhos.

E assim ye-se grande
quantidade de crianças prí­
vadas de receberem a ins­

truccão, primeiro pOl' falta.

de recursos, segundo por
habitarem distante 3 a 4

kilometro, das, esr-olas, como O anno passado ein . sua

acontece actualmente com mensagem pediu o Exmo.

a escola do' sexo masculino 'sr Coronel Vídal Ramos a

que; estando embora dentro Construção de prédios apro­
.do perímetro urbano, dista priados a Instrução nas di-

-_.-- da sede a' 2 'kiIomeptros versas Cidades do Estado,
, Insfràc'rão," Püblíra anPl0rl�a:-()ime'madas'emnetII.JU,t;;oe'Ce(),nOt�t"qI'�loe, porém foi letra'morta, ja-

)r
,

-
I mais �e tratou desse impor-

De todas as reformas.as mais distão pelo menos a. 4 kilo- tante assumpto.No emtanto

serias e urgentes' a rezolver- metros como ficou elido. uma associação particular
se nos congressos representa

Portant: é nocessario, e aqui comprou' úm
' terreno,

tivos, deveria ser aponta- urgente .a C1 iação de mais edifficou e sustenta um bel­

do em primeiro lugar, sem- duas esc(;l�s prím�rjas. E1(n- Iissirno estabelecimento de

pre, em todas as sessões f,e- tro do perímetro ( a C.Hlade instrucção a Escola Allernã,

dentes, estaduaes e munici- I e agora que se apro'Xuna 3 subvencionada pela munici­

paes, este magno problema abertura do Congresso Es- palidade para Ieccionar-se

que nohilita, engrandece os dual, é bem que (JS 111ns-,' ahi a língua portugueza.

povos, e que de facto mais tres �·ep.r;sentant"s. do. povo. E o Estado que nada pos­

se liga, com o systema de- não olvidem o lL31H lmp�r- sue aqui para nORSO bem,
mocratíco: mas infelizmente tante assumpto de suas dIS- conceda-nos pelo menos ma­

UH:DO'il' se' teem preocupado curssões; fazendo justiça as is duas casas de instrucção
os nossos, representantes, nossas acrrsões. primaria, ja que os impos­
dando como causa os min- O illustre collega «O Al- tos aqui arrecadados nun­

guados recursos de que dís- bor» da Laguna, continua ca chegam para
I

compra ou

põe os cofres publieos.
a publicaçãO de Assumptos construcção de predíos �

a-

A nossa Cidade que pos- locaes, sobre a instrucção propiados.
sue milhares de crianças de entre nõs, onde diz:

ambos os seX0S, recente-se
«Só quando a União cha- GA.ZI1-::TILHA

de mais uma escola para o mar a si esse encargo, a

sexo masculino e outra pa- exemplo da grande nação ,Com a zentil senhorita

ra o femeníno, embora não norte americana cuja car- I Estellita Amaral, contratou
comporte ainda o numero ta cons titucional tomamos' casamento o nosso' prezado
de alumnos as quaes eerão por modelo, e que podere- amigo Felippe rceíser, OS

substituidas por muitas au- mos alcançar de facto Q quae.s tiveram a delicadeza

las particulares; porélll a inicio do verdadeiro ensino I de nos ccmmunicar esse H­

maior parte da população obrigatorio, pratico cevem- ; juste. Felicidades aos jovens
não pode actualmente sus- mente fiscalisado come d-e-

I

noivos, são votos do pessoo'

tentar escolas para educa- ve sel-o.. aI desta folha.

EXPEDIENTE

Ass��atuna por anno

II 11

'

semeBtre

Queremos crer que os nos­

sos representantes def'de jà
tratem de melhorar, ampli­
ando o ensino primarío, em­
quanto a Uniào não nos fa-

A Redacção aecelta a eolla­

boração de' todos desde que
cogite dos interesses do muni­

clple ou do Estado,.
Não res,onsahfiizamos �elas idéu dO

lossoa collaboradores.

vorece .00111, o ensino secun-

dario.
'
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Do 110S::30 correspondente
de F'Ioria.nopolis, recebemos
sexta-feira p.p. o telegram­
ma que hoje incerirnos.

«}rganizac1a dia 26 em
Bu1ÍIl1 Eienbahn Gesells­
chafft para. realisação (,\)11Ce­

ssão Skinner, construccão
estradas Blumenau à Curi­
tibanos e Rio Negro,
Norneado representante

do Brazil Carl. Hoepcke. t;

flmigo
Amigo é uma, palavra

que não se düve dar, sinão
a poucas e limitadas pessoas:
Amigo é um outro eu:

.

q:ue justamente sente o que
sentimos, que alegra-se,
quando nós nos alegramos
e que torna parte activa
e drecta nas nossas dores,
tristezas, desventuras e ale­

gríàs.
E' difficilirno conhecer-se

o amigo, pois que aquelles
que muitas vezes póern ao

nGlSSO lado e fazem-nos cffe­
recimen tos esr-oc ti la (Iores
são refinados traidores, que
nos ., xploram, buscando
novidades para nos intriga­
rem com a humanidade in­
teira.

:BT bem certo o c ictado
latino que diz amicus certus
in ré incerta cernitur,
Sim o amigo certo sempre

appareee na occasião incer­
ta.
Até na escolha, dos a.mi­

gos muitas vezes enganamo­
nos; . POÍs Christd foi tra.hído

por seu' discípulo .Jud» 13;
Hemo por seu irmão' Romu­
lo; Tiradente pelo incofeden­
te Joaquim Silverio e mui­
tos outros de que narra, a

historia,
Mais ,-ale um arnigo ve1'-

1 1 •

(lHü.elro, � qlwm possa-llJos
narrar' 08 nossos S ontirnen­

tCf'i, cI,nfiar os nossos sEgrú-

dos e tomar com eIle salu- chalet e foram cahír na a­

tares conselhos, do que o I rea do sr. .Ioao Bruggmann.
avillante ouro pelo ,qual in- .Foi gravemente ferido o

felizmente, grande numero moço Miguel Yinto, e:rr:pre­
de induvíduos vendem o gado da casa Brando & 11'­

seu caracter, algurs juízes I mão,
e levéme�teo auxiliar

(1,13· suas togas, e pequeno de nome Jnaquim de tal. .

numero de familías a sua Os feridos foram prornpta
honra. mente acudidos pelos srs,

Um amigo verdadeiro c

I
Oswaldo Haberbeck, ,João

sincero é ouro sobre Il azul, Grumíché Ij Octavio Silvei­

diamantelapidado 8 o tem- Ira, que 0'8 conduziram á

plo da amizade e sine=rida-
I
Pharmacia Popular, onde

de. ! lhes foram prestados todos

Quem tem ao menos um
.

eis 80eOrr(18 pelos srs. drs.

amigo pode se julgar feliz, 1 Bulção Vianna, Henrique
porque possue um outro eu, Ohonaud e Francisco Pinisn

que tem' o mesmo coração, t tel, este pertence à 2". Divi

que mutuamente palpita e II são Naval, os quas prompta­
sente tudo o qrte o seu pal- . mente con�pareceram.
pita e sente. r ..

o amigo falso tem lagri- I E sessão realizada na
mas de crocodilho, abrace I ·tl� 1 !) d t
J tàr - � J 1.' ••. di b r', I no] e (e u o correu e, pa­

('leI' anJ(·'l1\_l,a, :,lSO la o l( o

I
ra a nova directoria da Sr

II lar zombeteiro e gestos E,,-,t,· 11' ]'0'· 't fM ,1 e a Q rien e, icou
mímicos. .

.leít
.,,,,. I assrrn e 81 a: '.

. .iJ prHIRo que tenhnmos T). ,. J t Sa I
I

L resio en' e, sr. mue
caute a com taes . perigoso« Heusi (reeleito), Vice Pre­
a.misros ..,que constantemente

� sidente, sr- Mario Líberato
nos apparecem.

.

(reeleito) 2.11. Vice Presíden-
Extr.

1 Bte, Fe ix usso Asseburg,
As gentis senhoritas flu- 'I'hesoureiro, s'r. AIcebiades

minenses, Maria. Luíza de Seara(reeleito) r.Secretario"
Queiroz e .tlelena Jordan, ,81. Edmundo Heusi (reeleito
enviaran-uos.por um requin-

2 Secreto sr .Iuvenoio Ta­

te de gentileza, um cartão vares de Am�ral1 1 Pi·�)cu­
deepedindo-se desta redacção �orrC'l�r Antom� M<'I,rtelma�o
Agrad��el1(10 dezejamos-I

oa Silva �). ?ltOr sr.. Jt)�(}
lhes fehz viagem, Rochade], v.dlto snr, Hugo

, I 'I'reder
() nosso colleua de Florian()DoIi;,; I Dire�tor da musica sr . .An

O Di,;, nana a seguinte noticia' qne sorrio José Schnaider, Ora­
transcreven.os. dor Officíal Dr. Pedro Fer-

reíra e Silva. e o sair ,Jo<10
Guedes da, Fons�ca.Deszraca .

'-./ ._,

E.x}liozào dQ Acelyleno 1 r K i
Hontem, na occasião em I u írtor onoer.·

que procedia-se à verifica- A REFORM:A de Floriano-
çüo da carga de acetyleno, polis i.ssim �m.,creve o anní

gl18 fornece luz ao rrheatro. versa.rio natalício deste nos­

Alvaro de Carvalho, deu se 80 illustmdo eontarreaneo

horrível eXDlosão. «A 21 de J:!�eveI'('::iro Vietm:
L '

K 1 '!Os destrl){�os do deposito
.

uQ(,er cu heu mais UUla

arromb�lram o telhado do I flor oÜOrif(:1l"<l no jardün das
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primaveras da sua vida. <
.

Para substitnrem 08 praça::; do

Fílho de Itajahy, de paes
I Corpo de leguraJl�"\a .lesta cidade,

II
chegaram ,Jelo n"p�lllel'ilU 3 par,,:as

a emães, que o educaram e um sargento.

para ser um brazileiro sali-
ente entre os que mais se No Itapemerym seguirão

,

dis�inguelll, .eUe, na sua i- pRr9> Flurianopolis a exrna.

dad� tenra, Ja chegou onde snra. d. Julià Vieg:'lb e sna

pOdIa chegar: é orador de I filha á senhorita Maria V i8-

eloquencía e um talento não gas.

vulgar, como' attesta a im­

prensa de S. Paulo, de ain­

da não' ha um anno, por
occasião da chegada ali do

dr. Campos SaIles, em cUJa

.recepção elle foi, o orador

official em nome da Acade

mia de Dn eito,
São extreitas as nossas

relações com elle, mas nas

palestras em que o acaso TOSSE UIOT ENTR
nos reune, observamos no. L.

illustre conterraneo um ta-

.Iento precoc; ha de vir a O Sr. Carlos Augusto de

ser notovel na sua patria= Peixoto de Alencar, digno
a patria catharinense, 'major de cavalharia do e-

Da mocidade desta capi- xercito brazileiro, residente

tal élle recebeu iunumeros em S. Borja, Rio Grande

�olnprimentos e abraços do Sul, dirigiu ao' Visconde

u'aquelle dia faustoso do de Souza. Soares, auctor do

:SeU anniversario. Peitnral de Cambatá, a se-

Nós, embora, tarde, tam- ,guinte carta, enalte: endo as

bem lhe dirigimos os nossos. I prosperidades
do mesmo re-

1"
_ I mecno..

1 Seguia hontem para BIu-l « ... Atacado de uma tosse

menau e Indayal, acompa-
c violenta, pertinaz, ten-

nhado de sua sobrinha Ma- .« do tido por espaço de

ria Salomé de Souza e sua «oito dias consecutivos,

filha Hegina o snr. Eduar- j
«pela manhã, vómitos,

do Miranda d. Agente do I
«a ponto de ficar sufto-

Correio desta cidade, com- «cado, lembrei-me tomar

missionado pela Adminis-l
«o seu precioso medica-

tração dos correios deste «mentoPeitoral de Camba-

Estado, ínspcíonar e dar eS-1
« rã, e, com um só fras-

clarecimentos ao Agente do , «co, fiquei restabelecido,

correio do Indayal. « pelo que o felicito.
« Com toda a considera-

Para S. Leopoldo, onde <!. ção, subscrevo-me, etc.

cursa as aulas do Gynasio .: --Carlos Augusto P. de

'de N. S. da Conceição s�- I Alen�ar ».-(Firma r8,CO­

guio no «Victoria!> o nosso uhecida).
conterraneo Julio dos li.eis. O Peitoral de Cambará'

-Com a senhorita Thekla que é o melhor remedio

Raguse contratou cazamen- para as affeicções pulmona­

o snr. Arnoldo Beusi. Para- res, bronchites, coqueluche

bens.
asthma, rouquidão e qual-

Para o Gynasio cathari­

nense em Florianopolís de­

vem seguir os jovens con­

terraneos: Emílio Coutinho

Junior, Ismenio Palumbo e

Anibal Gomes.
'

Secção Ltvre

quer tosse, tem () seu Depo­
sito Geral. no EstalJeí eeí­
mentn Im:hiSh'i.aJ-Ph.armactmii­

co SOUZA SOi%RES, em Pe­

lotas (Est. do Rio Grande.
do Sul.
Ven.ie-se em todas as pharnieias

e dro.zaria« .-10 Bmzil ,

Depositarios: em Elorianopoli :

.

Elyseu &, ]'jiii,_J

J. Chrlsof,tim) de Oliveira

PAPELARIA E Typographia
-« DO 1>-

Pl-lAROL
Livros em branco, objectos para es­

criptorics e trabo lhos .typour» nh i,' "

RUA DR. LAURO MULLER nr. 17

Companhia di;} Navegação
CnUZE�HO ae SUL

o e'.plelldido e IUX'1,.),;i) 'paquece

SIRIO
ilhnuinado fi luz eléctrica e com sx­

cellelltd'; acomm odações para passa

geiro:l de 1. e ;3 classe é esperado
neste porto ,

vindo do norte no • iia

11 seguindo depois de iudispeusavel
demora para os portos de

FLURIANOPOLIS

RIu GltANDE

MONTEVIDEO

BUENO AYH,ES

Recebe cargas e passageiros, para
os e,)l'tc" acima e para 0" de .i:'E;LU,­

TA:::; e POH.TO ALEGRE a tratar

com o" AGE',;'rEs

BRUNO MALilURG & Comp.

BCtlUZEHtJ na se l,;
o explendído e 111XUOdO paquete

SA'fURNO
iJluminado a lnz eletrica e com ex­

celleutes acommodações para passagei­
lOS de 1". e 3 classe, é esperado
neste porto, vindo do Sul no dia

17 seguindo depois de indispensave]
demora para 0:0 p.irtos de

SAO FRAKCI:::;CO

ANTONINA

PARANAGUA

SANTOS E

RIO DE JANEIRO

Recebe carga e passageiros, para

informações COIY. os

AGENTES

BRUNO MAL.3UH.G &
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.,�:f;,:,r<:�2��:::��'::�>�� I' li '·"�':-"""�'·'·'�'��·",��::.�Jt±?"I;
A

� I' 1j1��l'l J\'lA "I:" �OCf'!J I
�

r
"

t· .f"'. '''''1' " !!t', IF, r'l'" iii II .i,••;;;:\;it� � lJicl ii WiIl '

II1'\' ui fi 1! �
0:1 "1\ r.li.!í.� n 1.. 1.'J. f.�.

X !1!liJ'�, ���!í!:!Util X li· vtNOf -SE �!'}: l�� II
1"\ í; n11.)t� J ,�'1 i\ II -I'

•

c"" �',

X
,,�Gmim neva ja com num- 11 Communicamos a nossa dístinetaV P art'icipa a seus fi'e;;'1eZeQ e' il.tw por i 5$1)00 rels.:

, 1'1 regnesia e amigos q_ue,' recebemosA � alJligo� qne mudou sua offi- \ II II mais os objectos abaixo expeeifica-

X,:ir,a de 'Alfaiate para <1 R'la \: ,Na Papelar-ia 'do O PHÂROL , doI' e que vendemos por preços sem
d . Herciiio Lu,,: junto o Ho- � II está a disposição dOR qne quéi- II competidores, �il-08.

,. ',J.
, tel Central, ouue ef;[)t'rarnerr-,� ILram vel-a II Tinteiros para 'viagens de 1500
-V ('(:'1' f'. g�l:til a0?lbimelltü de s: - i' a 3600, Tinteiros de porcelana
1\ �1,{ distiu tI)>' tregnezes A 3-A de 1400 a 4500; tinteiros com tinta

,)�.-.�m ...
ig')'J .�l e Ihe.uispensarão ate·x preta on azn1200 a 300 reis; boti-

ahtlrT. jas com tinta
. azul-pr'eta- á 2500,'" {l1l0'�"\.� Jo �'r'�l

.

e'" U�'M�'U' pinceis. para copiar • Pastas de olea-
V C:.r,." ��.' m':f�is O aas nUlS �,-y {;j!l�Iib!l:\V 11" I"� ." !ol o"IJ�liil I

do c@illfJorõesde€liversostamanhos,
A "1i'{i'Q�Je.· 1\ \fende-se um engenho ]ªpis (fé todas as cores, dnzia em

V
,,;,1, " ."� .•'�I

'� """',

V
W de serra- madeira em uma elegante caixinha por 1600,.

'.!';Oil,a s��� rMMa
. bom Estado, encravad o

cadernos pa.escola'de nr;.l a 8, por-.

, Ita i,· h v .

ta caneta, .deseanço, bouward de"-='��::�:<�;:::"ii!$lD em um terreno . com 800 nr., 1 a 3. (matta-b;rãol papel de seda
'�'- e:» '.�' """"" 4f� c;f,;;:'-' bracas de terras de fren-I papel tarjados, tinta pretá paràmar-(rit--1? \::�r�jfo"� :,YP"t:i>;-..\.' -

'�l '

cm' roupa. .

,-

�� '�R�WS'�f'· UArnTFI"-ti,'" f
te, �óm. 1000 'bráças �([1, Réguas de borracha, idem gradua-#1.. ,'r� íl 't''1 '�' \�\

.

uncos; cont�m gran(lÜ� das, idem metal borracha, Iapizeiras,
\� L ,l� fi" II l �

$'''.' "('�fesa.1,, excellents paRtof� tira pennas, Raspadeiras, objecto in-,"I, - '. C� . i'li11Jara. (' ri» cão; 1)01' 7· 500$;�.< despensavel para escriptorio ou re-

+�rp'H.!STA, CH,r:-GOU.�"Z."·,. ". , r , "'\(I partição publica, pegadcrespara no.("'sr,.; L ,::
.

Para infcrmacõr-s e (8);t';8'::j' . .l·"Ii." , ,,'-;1 • '- ,.. t.il". memorandnm servindo par ar-�".T"" O�r-"'--R'='CE c:r::;UC'5"�. '-jf '" "
. ,.)ce. r t��: .'de:.. �'''_

.�'� '�te com o A1', Joaqllinim chivo, caixas de papel a phantaziat.'!"SfjRVrSO '; BE IV! CO- � J �Ã J()�k de k"'pl'lld()�la ""e·st.;��: I com inicias, espongeiras, peso de cris-\;,�, 4%::A< -.:1 e I.. J ..i.:..J�" ,�_u ... .,.t'i

1 M 11 1 ti '" t,·"
..'."'i"\TH·ectoos "TT.:;'ST).<;.f �;"".," ,

I'�, tal, 1"-10 rauores, mta õte.puem ear-i- > . > '- • L. _J 1 )i � .

t.�
", ""lüaae .

dN'" "'�" mim, caixas e papel mignon, t,intei-q; C.IDADE: COLLOCAN-.Y � "I .;1.') <�

�':.OO D .�,_ ,.7"..,'TA D.'·UR·.A 5 E.·",�,·,.,rI·� ,

, 'tél),t,):)T. i).... 1'0"; de 10Nça, rendas de papel
.

pàra
.. - � - (;'jm-��1$� enfeito dearn\JariQS, ca11étas de tior-\�'�HApAS COM ÔU�'i =='====-�;==-,=== -racha, canetasdeahllllip'illl'l1';blockes

t�
..

·

..
r�EM 'P�-ESSÀO, DEN-(1.·.'..l

..

'

..

··

de l\ptas, p_apel ';eGmmercial, papel
"%i "'� dipplbmata; papel pa,ra officio, papel�TES A PIVOT. . 'I' J

.'

e'lh s
de lnéto, papel de carta; para fellci-

�v OBTURAC\�'ES PEi( ornaes U nO. tações com rámos e (,l�O!llmOR, enve-

't\0URO, PRATA, PLA-� VENDE�SE NESTA TY- lopres de ç,fiicios, ide!:!l pommercial,
fi'/' " , grandes e neqneilds, enveloppes'bran-i.:"LTINA OU' AMA LG,J; �ç\. PO(HlAPHIA à 200 reiK. cos de todos os taln,anhos e' preç0S.
"t') 'l-1AS DE TODAS AS 'r'I :2.) JapiB -de ,pedras em Càix;as de 10(,), la-
fr,:=-ORES. ' (f, . pis de. pan Qe todos os, format9s e
...� �"\

o -

qnalIidades, vidros de goma-araoica,"'l�' PEDE-SE DI� IGTR- >, 'Á-'" r· ",,--, A-�_:L-"" com pinceis. papel de seda com flo-If r:" c' o' 'C -#I rf""�:J"�����.t:Y.�� rão, papel de' cOl'cs, ,Li'VTOS em bran-,-",�",\.Si�- AO ::>Eu
.. ,GAAL.IN. ,.l-.. �.�. \"k�'

.-

iç'!· b d I" I'<i ..

7" � C':" cos, orra ores, I mflOs, proto,CO .os.

,!�çuÃ ".Q'TH�u;Q.��:A' ;�;;�,�i, I 1:.',:,1 Sa.p[O�·�'!J':..,_�.�a]'>iaô � �=;��);a�'l�::��f::'d!i�:�:'e�;o��t:!=
r'r 1'1. �

f'\ 'P'':l " �'\ cia para moyas, .ia .c,om til'lteiro1 10u-
,,�. . . 61f I :ff:l \\'1 zas p'lra escola, cadeJ'llos dfl. musié,3.J...

J. ITA.TAl�Y �.�.. ,�, �n ln � De A [lU li cartões de felicitaçÕes, pàra cazamen-

C� �t�:��,:��j=�:jf�::�) {� Jl9J'tU hl'.l li n J r

��. �0QS: aen�:���fj���:o�,t������ ��n��=
@(:,[fHmr:mu:r.crncmcmUj":!cm�® �,:"E\s'ta bein mnntada H�patarjnAr zamento farpados (artigo art-noVbau,

...I ,4,,i),,ncontI:arA o I'espeitavel publi-I""i...,. :>.,ranr1e, sqrtimellto em cartas r>r". -vi-rmue "e flor nrer,;o lú '1l'''l ,., FJ' -i:) !'
.

'I" t�l en, c.'lLçaclüs.. p:V'a homel�s �é'11- �(J sita e ]3articipações, faetul'as, notas,bar'ato um terrMD �.r1.'.·)l8ras p. c,enn·'ia.,;;
de todos o�lt·. memorandnm, conta corrente, papel

com '3 bl�lça6 de "" p,'e'\,os e bom gosto, qne re,CIi" �"'l para elwaderna,?ào papel matta-borão,
•

go, \:,�..•.'c..... hell·.(�e .Floriauop',lis c.L.� nfa.nla�
.
.l!'.'t:)· cartões postaes com vista da cidadefí.�rilB e 13' de HlI'!- ,'.'\ , ,

IIJI·,'kl faurlc,l de ralç>\dotl A I)OÓ;]\;,� 'e a phantazia. Cartas de enterro '3
d '''. "mr• �:""�t-'''Cl ..-I." m�rlL.... ; .. q

t �*,," .

:l A �OS) Clim ... ",ri. '"",- ..;'10. u,:: ,,·<1\!l.I<;,-·, i, de ouro, e pOlS. c(>nVlllien e 'i rjrOllta-Re��e(\)!ll brnvidaCte, ",,-'DllunclOs
r·'" n�' rll'" "j'",ti"!r"" '1�"''l'''' c'jl"'''' \zí;�,"l1e Gll}nvo des�:t eidade.e dos,Jp j!ú'ogl'amma:s. ,,
(" '"' .« v �_,",;; , ...... roA.,'"'" � , ",- , • 'I

,

!' ,-J" JlnJlmir>ipio;,l, \'i%it.eal a sna sa,,,%� e�;;Todo o serviço ta;nto de pa-pelariatermal" ou vj'ÍiP::ef úXP�ipra.t m- " I' 'r( I' o rrr'�n(le �-o
"f.

t h' dÍa\J.)la "na para " b"·�. -.til e ypograp la são executa os com

rija-@e ao i'iWfWrietario. ","\"k de ua1çados qne acabou dei"';. ordem.
/>I�e ':41?t"')}'lO lC(fia·rps .#receher. .

�u, u, _. - I, "U _t.. - � t' ,.__ '"� ..... )i,. L_� L:.�' Ào ��,,,,�:���::�*-::y�,�,�:t.
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